
O enterro.

Joyce Maria dos Reis Santana1

Comprei batom rouge encarnado
O corpo era todo pecado
Pecar tinha outro sabor

Deus lá do seu firmamento
Não viu que seu barro ciumento
Me enterraria na dor

A lama era pura urina
Um cão labrador, minha sina
A lama escura marcou

A faca enterrada no bucho
Maria da Penha, um discurso
Discurso que não me salvou
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